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Prefácio

O poder indestrutível da história humana

Toda vida carrega um mapa invisível, traçado por escolhas, perdas, recomeços e a busca incessante por sentido. Ao percorrer as páginas desta obra coletiva, somos convidados a uma travessia profunda pela essência humana. Aqui, múltiplos caminhos se cruzam para provar uma verdade universal: a nossa origem não determina o nosso destino e a dor nunca precisa ser o capítulo final.

Dividida em cinco grandes eixos, que conectam desde o mundo corporativo e o empreendedorismo até o autoconhecimento, a superação de adversidades, os laços familiares e as manifestações de fé e arte, esta coletânea é um mosaico vivo de resiliência. Cada relato é um testemunho de que a superação não nasce da ausência de problemas, mas da postura corajosa de quem decide agir apesar deles.

Nas narrativas sobre carreira e empreendedorismo, testemunhamos como a disciplina e a gestão do caos transformam de ajudantes de mecânico a comandantes de voos altos, criando legados reais. No campo da superação e saúde, somos confrontados com a finitude, diagnósticos avassaladores e o abandono, descobrindo que o amor, a ciência e a humanização do cuidado têm o poder de transformar vales de sombra em caminhos de cura.

Em autoconhecimento e propósito, compreendemos que voar longe exige raízes internas profundas, é preciso parar de se abandonar para aprender a servir. Por sua vez, as reflexões sobre família e inclusão nos provocam a quebrar padrões herdados, ressignificar memórias e abrir espaço para a verdadeira equidade. Por fim, no olhar poético sobre a fé, a arte e o futuro, o leitor encontra um refúgio para desacelerar, honrar as histórias da terceira idade e encarar as incertezas tecnológicas sem perder a sensibilidade da alma.

Mais do que um apanhado de memórias, este livro é um convite à ação e ao desapego das desculpas. Aperte os cintos, abra o coração e permita-se ser transformado pelas histórias a seguir. Afinal, a caneta do seu próprio destino ainda está em suas mãos, e o céu é apenas o ponto de onde se enxerga o infinito.

Marcel Spadoto
Coordenador editorial







Parte I

Carreira, Gestão e Empreendedorismo

Histórias focadas no ambiente corporativo, liderança, superação no mercado de trabalho, resolução de crises e construção de negócios.

Neste segmento, você vai mergulhar nos bastidores reais do mundo corporativo e dos negócios, longe dos manuais teóricos e longe do glamour superficial. O que você faria se a conexão caísse a escassos minutos do maior lançamento global da sua empresa? Como se constrói uma trajetória de sucesso que vai do chão de fábrica e da mecânica até o comando de aeronaves, à advocacia e à gestão de crises milionárias? Aqui, autores e autoras abrem o jogo sobre tomada de decisão sob extrema pressão, liderança feminina em ambientes predominantemente masculinos e a difícil arte de manter a coerência quando o discurso encontra a prática. Mais do que falar sobre metas e lucros, estas páginas mostram que o verdadeiro empreendedorismo é um ato diário de coragem, presença e impacto humano. Prepare-se para lições valiosas de resiliência, gestão de riscos e visão estratégica de quem aprendeu na pele que o legado de um profissional não é medido apenas pelos problemas que enfrenta, mas pelas pontes que decide construir.
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A caixa-preta da vida

Da poeira das ruas ao cockpit das decisões

Órfão aos seis meses em Cavalcante, Antonio José transformou adversidade em combustível. De ajudante de mecânico na Varig a comandante de Airbus, advogado, investigador de acidentes e doutorando em Administração Pública. Forjado na dor e na ciência, sua trajetória prova que ninguém está destinado ao chão – e que o céu é apenas o ponto de onde se enxerga o infinito.

Antonio José e Silva







 

Antonio José e Silva
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Doutorando e mestre em Administração Pública pelo IDP, possui três pós-graduações: em Segurança de Voo e Aeronavegabilidade continuada pelo Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), em Direito Imobiliário pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), e em Responsabilidade Civil e Direito do Consumidor pela Universidade Estácio de Sá (Unesa-RJ). Presidente da Comissão de Direito Aeronáutico, Espacial e Aeroportuário da Ordem dos Advogados do Brasil Seção Rio de Janeiro (OAB/RJ), Conselho Federal (2019-2021) e da subseção Barra da Tijuca. Diretor do Instituto Brasileiro de Direito Aeronáutico. Perito da Justiça Federal. Já pilotou as seguintes aeronaves: Boeing 737-200, 737-300 a 800, Embraer 120, Airbus A330 e, atualmente, voa como comandante de Airbus 319, 320 e 321. Sócio-fundador da AJS Advogados.
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Nasci em Cavalcante, um canto esquecido do Rio de Janeiro onde as ruas estreitas pareciam sussurrar histórias de luta e o céu, às vezes mais pesado do que azul, carregava uma advertência silenciosa: sobreviver não seria simples. Aquele bairro pobre, marcado por poeira, improviso e coragem cotidiana, moldaria – muito antes que eu soubesse – a base emocional e moral de tudo que eu viria a construir. Foi entre becos apertados e sonhos comprimidos que aprendi uma lição que nenhum livro ensina: a vida, para alguns, começa com obstáculos que não cabem em nenhuma bibliografia.

Sou filho de imigrantes portugueses que trouxeram, costurado à pele, o tipo de sofrimento que atravessa gerações. Minha mãe, Dona Glória, chegou ao mundo enquanto outra vida se encerrava – sua mãe morreu ao dar à luz. Órfã ainda criança, foi adotada, e aos 17 anos deixou Portugal para trabalhar como empregada doméstica no Brasil. Trouxe poucas roupas na mala e um excesso de coragem no peito. Veio para recomeçar – e recomeçaria tantas outras vezes.

Meu pai também era português. Tinha sorriso largo, mãos calejadas e sonhos maiores do que o destino geralmente permite a quem nasce sem privilégios. Casaram-se, tiveram minha irmã, Isabel Cristina, e por um breve instante a vida pareceu prometer estabilidade. Mas promessas, às vezes, se quebram antes mesmo de serem entendidas. Quando eu tinha apenas seis meses de vida, meu pai foi assassinado em um assalto no botequim recém-comprado, morrendo nos braços da minha mãe. Uma tragédia que não apenas mudou o rumo da nossa história – passou a reger tudo o que viria depois.

Minha mãe, jovem, viúva e com dois filhos pequenos, teve de aprender a existir num mundo que se tornara brutal. Eu, ainda bebê, precisava mamar, mas minha mãe não tinha leite. O corpo, devastado pelo luto, não respondia. Foram vizinhas – mulheres simples, de fala doce e mãos calejadas – que começaram a me amamentar. Cada uma delas era uma madrinha improvisada, oferecendo alimento não só para o meu corpo, mas para o destino. Como se dissessem ao mundo, em silêncio, que aquela criança sobreviveria apesar de tudo.

Minha mãe vestiu luto fechado por anos. O preto não era apenas um tecido: era uma armadura contra a crueldade do destino. Nós crescemos com doações – roupas que já tinham vivido outras infâncias, brinquedos com pequenos defeitos, sapatos às vezes maiores que nossos pés, como se antecipassem o passo apressado que a vida nos cobrava. Foi nesse período que surgiu uma tia de criação, dessas que não compartilham sangue, mas compartilham destino. Ela não nos trouxe riqueza, trouxe algo mais raro: presença.

Depois, minha mãe conheceu um imigrante nordestino. Casaram-se, nasceu meu irmão. Meu padrasto, disciplinado e obstinado, ingressou na Petrobras, e pela primeira vez nossa família respirou. Conseguimos sair da pobreza mais extrema. Lembro-me do cheiro da casa limpa, da comida mais farta, dos brinquedos novos em datas comemorativas. Pequenos luxos que, para nós, eram gigantes. Mas a vida não mantém a rota estável por muito tempo. O casamento chegou ao fim. Voltamos a reinventar rotinas, a andar sobre gelo fino. Só que, dessa vez, eu já entendia o conceito de “prover” – mesmo sem saber que esse verbo guiaria minha vida inteira.

Hoje, minha mãe – aquela mulher que enfrentou o mundo vestindo preto, amamentando tristeza e força ao mesmo tempo – é cadeirante. Precisa de cuidadoras durante 24 horas. E eu cuido dela com a mesma devoção com que ela cuidou de mim. Cada gesto é um retorno, mesmo tardio, daquilo que ela fez quando não tinha nada além da própria coragem.

Carrego responsabilidades desde o berço. Responsabilidades que moldaram meu caráter, que me ensinaram a não quebrar na turbulência. Nada me foi dado. Tudo foi conquistado. E, olhando para trás, compreendo: foi naquele botequim, naquele vestido preto, no leite das vizinhas, na presença de uma tia de alma, no esforço de um padrasto sonhador e, acima de tudo, na força indestrutível da minha mãe, que aprendi a voar. Sem perceber, aqueles primeiros anos foram meu primeiro simulador. Cada dor, cada queda, cada recomeço me preparou para enfrentar o céu e suas variáveis. Hoje sei que minha história não começou no cockpit, começou no caos. E foi esse caos que me ensinou a navegar.

Minha alfabetização se deu em uma escola pública municipal, entre carteiras gastas e professores que lutavam heroicamente. Mas foi ali que percebi: ou eu me esforçava mais do que todos, ou nada mudaria. Fiz concurso para o Colégio Pedro II. Passei. Aquilo foi como uma rachadura de luz atravessando o teto fechado da minha realidade. Depois, ingressei na Escola Técnica Federal, onde o mundo parecia finalmente se abrir.

Meu primeiro emprego foi na Varig, como ajudante de mecânico. Eu nunca havia entrado em um avião. Mas ali estava eu, mergulhado na complexidade técnica de máquinas que tocavam o céu enquanto minha imaginação ainda engatinhava no chão. Aprendi primeiro com os olhos. O som metálico, antes ruído, transformou-se em linguagem. O cheiro de óleo queimado tornou-se familiar. Na aviação, descobri que um detalhe nunca é apenas um detalhe – ele pode ser a fronteira entre a vida e a morte. Como mecânico, compreendi que o trabalho invisível é o mais importante. Ninguém vê o mecânico, ninguém o aplaude – mas todos dependem dele.

Subi na hierarquia: técnico de manutenção, inspetor de motores, engenheiro de voo. Cada função me ensinou que tudo está interligado. Uma falha elétrica pode virar falha hidráulica; uma falha hidráulica pode virar perda de controle – e tudo pode começar com algo tão pequeno quanto um barulho quase imperceptível. Mas o mundo evoluiu e extinguiu progressivamente a função de engenheiro de voo. Mais uma vez, precisei me reinventar.

Fui aprovado como comissário de bordo. Foi nas alturas que a humanidade se revelou diante de mim. Presenciei medos escondidos, ansiedades silenciosas, crises inesperadas, alegrias efêmeras. Aprendi a ser psicólogo, mediador, bombeiro emocional. E descobri outra coisa: quando uma pane acontecia, eu entendia. Antes mesmo de piscar, compreendia o que estava errado. Era meu passado mecânico sussurrando explicações. Os comandantes percebiam e diziam: “Você deveria ser piloto.”

No início, eu desviava. Ser piloto exigia algo que eu não tinha: dinheiro. Horas de voo eram inacessíveis. Era como tentar alcançar o céu com as mãos. Mas sonhos verdadeiros não se calam. Perturbam. Insistem. Reaparecem no silêncio das noites. Decidi tentar. Vendi tudo. Absolutamente tudo. Converti minha vida em horas de voo. Estudei sem descanso. Até que o dinheiro acabou. De novo, o vazio.

Foi então que tive o insight que mudou tudo: oferecer meus serviços como mecânico aos donos de aeronaves particulares onde quer que eu pousasse como comissário. Em troca, recebia horas de voo. Pouco a pouco, discretamente, construí a experiência de que precisava. Quando a Varig abriu processo seletivo para copiloto – rigoroso, eliminatório, exaustivo –, eu tentei. E passei. Eu, o menino de Cavalcante, me tornara piloto de Boeing 737-200.

Depois voei o 737-300, o 737-800, o Embraer 120. Até que a Varig faliu – e faliu junto com uma parte de mim. Mas imediatamente fui contratado por outra grande empresa aérea, onde permaneço há 20 anos. Como copiloto de Airbus, precisei reaprender. Airbus não é apenas aeronave; é filosofia, lógica, sistema, inteligência digital. E, eventualmente, fui promovido a comandante.

Ser comandante não é um título. É uma condição de existência. É viver sob avaliação constante, ser testado semestralmente em simuladores que recriam catástrofes inimagináveis. É liderar equipes diferentes a cada dia, administrar riscos visíveis e invisíveis, saber que qualquer decisão pode ser o divisor entre a segurança e a tragédia. É uma profissão de excelência obrigatória, de estresse contínuo, de disciplina total, de humildade permanente.

Enquanto voava, senti que minhas asas precisavam alcançar espaços que a cabine não podia explicar. Havia algo maior por trás do ato de conduzir uma aeronave: um universo de decisões invisíveis, estruturas silenciosas, escolhas organizacionais que determinam a sobrevivência de instituições inteiras. Por isso iniciei o curso de Direito. Sete anos estudando em aeroportos, salas de tripulação, hotéis, madrugadas solitárias. Concluí. Passei na OAB.

As pós-graduações vieram como capítulos adicionais de um manual que eu parecia destinado a escrever. Segurança de Voo e Aeronavegabilidade Continuada pelo ITA – que me ensinou que acidentes começam anos antes de acontecerem. Direito Imobiliário pela PUC-RJ. Responsabilidade Civil e Consumidor pela Unesa-RJ. Tornei-me perito da Justiça Federal, investigador de incidentes aeronáuticos, professor, consultor, palestrante, pesquisador. Hoje, mestre e doutorando em Administração Pública, compreendo que a aviação é apenas uma metáfora sofisticada do que toda organização deveria ser.

Fundar o AJS Advogados foi unir todas as minhas camadas – técnica, jurídica, operacional, investigativa e gerencial – em uma plataforma de soluções integrais. Minhas palestras e mentorias tornaram-se extensão do cockpit, onde ensino líderes a interpretar sinais fracos, antecipar falhas, estruturar cultura e transformar caos em clareza. Dessa convergência nasceu meu livro A caixa-preta da gestão, condensando 36 anos de experiência para gestores que não podem falhar e instituições que não podem colapsar.

Minha trajetória pode parecer improvável. Mas sempre foi inevitável. Porque o poder de uma história não está em quem a conta – mas em quem a vive intensamente. A vida testa os fortes. Mas forja apenas os determinados. E se aprendi algo em cada voo, cada madrugada de estudo, cada manutenção, cada investigação e cada pouso desafiador é que ninguém está destinado ao chão. Alguns apenas precisam aprender a construir suas próprias asas.

E eu nunca considerei o céu como limite. Considerei o céu apenas como o lugar de onde se pode enxergar o infinito.

Sou oxigenado para começar de novo – sempre.
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Jornada da vida

Este capítulo resume minha jornada da vida, agora já aos 60 anos, e os erros que me levaram a aprender lições e a viver experiências. A vida bateu duro em mim. Mas o quanto aguentei apanhar é o que me fez ser forte. Os tempos difíceis me fizeram um homem forte, resiliente e, hoje, um empreendedor que deixa legados não só em negócios, mas em ações na direção de um mundo melhor.

Belmir Menegatti







 

Belmir Menegatti
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Pós-graduado em Ciências Contábeis pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e professor de Contabilidade Bancária na Universidade do Meio Oeste Catarinense (Unimoc). Corretor de seguros e imobiliário. CEO do Grupo MNGT, do qual fazem parte: A10 Logística, Gabel Corretora de Seguros, Centro Logístico/Industrial Rio Claro, Mais Armazém, Área Incrível (incorporadora), Lar Incrível (construtora), Energia Amiga (geração de energia limpa) e Lightwall, empresa que está revolucionando a construção civil no Brasil. Em parceria com o escritor Ziraldo, criou importantes projetos sociais dentro do programa da Organização das Nações Unidas (ONU) denominado “8 jeitos de mudar o mundo”, hoje conhecido como “17 objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS)”. Os projetos foram amplamente reconhecidos pela mídia nacional. Construiu o maior galpão do mundo com mais de mil contêineres recicláveis, tornando-se case mundial para embarcadores. Recebeu título de Cidadão Rioclarense e foi escolhido como Empresário do Ano 2024 pelo Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp).
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Ser um empreendedor é executar os sonhos, mesmo que haja riscos. É enfrentar os problemas, mesmo não tendo forças. É caminhar por lugares desconhecidos, mesmo sem bússola. É tomar atitudes que ninguém tomou. É ter consciência de que quem vence sem obstáculos triunfa sem glória.

Augusto Cury



Com a necessidade de ajudar no sustento da família, tornei-me empreendedor. Comecei a trabalhar aos seis anos, como vendedor de doces na rua. Se fosse hoje, certamente meus pais teriam problemas

com a Justiça.

Ainda criança, além de officeboy, comprava e vendia queijos. Já adolescente, como gostava de estudar, prestei concurso e fui aprovado em primeiro lugar para, à época, o emprego dos sonhos de muitos brasileiros: ser funcionário do Banco do Brasil. Mesmo com altos salários e status, o banco só me exigia seis horas de trabalho por dia. Dessa forma, também trabalhava em outra empresa e estudava à noite. Desde cedo, nunca permaneci na zona de conforto. Até porque na zona de conforto não há crescimento.

Passados 13 anos, mesmo contra as rígidas normas do banco, prestei concurso para corretor de seguros. Mas, junto com a aprovação em primeiro lugar, veio um processo administrativo para ser demitido, por justa causa, por quebrar regras.

Sem emprego, fundei a Gabel Seguros. Mas fui apenas o fundador porque, logo depois, vi que não era o que me motivava no dia a dia. Convidei minha esposa, Marines, então vendedora de carros, para seguir com a corretora. Em novembro de 2024, a Gabel fez 30 anos, atendendo com excelência mais de 10 mil clientes, tornando-se referência no mercado. Mérito meu? Claro que não! Cem por cento mérito de minha esposa.

E eu, o que fiz? Fundei uma empresa na área de cestas de alimentos. O segmento me motivava. Era momento de liderar e inspirar pessoas, mas também de praticar um propósito de vida: ajudar a melhorar o mundo.

Impactamos gente e levamos a empresa a figurar na revista Exame, por quatro anos consecutivos, entre as melhores empresas para trabalhar no Brasil. Foram momentos tão marcantes que, 20 anos depois, até hoje são motivo de orgulho de muitos que por lá passaram. Recentemente, fui surpreendido por um ex-colaborador, André Fuzaro, que lá trabalhou há mais de 20 anos. Surpreendido porque, no meio da visita, ele simplesmente tirou de um envelope um diploma de curso superior que, à época, eu havia patrocinado, pedindo-me para assinar no verso do diploma. Não tive como conter as emoções. Momentos como esse nos dão a certeza de que estamos no caminho certo. Hoje, André é um executivo de sucesso, com passagens por grandes empresas, e afirma que aquela faculdade fez diferença na sua jornada da vida.

Fatos como esse me convencem de que nunca sabemos exatamente o que nossas ações provocam na vida das pessoas, mas o que realmente importa é que elas saberão.

8 jeitos de mudar o mundo

Mas, ainda relembrando 20 anos atrás, foi em uma visita a um cliente que deparei com um outdoor, que me fez parar e pensar por alguns minutos. Lá estava o impactante logo de um programa da Organização das Nações Unidas (ONU) denominado “8 jeitos de mudar o mundo”, hoje conhecido como “17 objetivos de desenvolvimento sustentável” (ODS). Após ler cada um dos “8 jeitos”, rapidamente concluí que era preciso fazer algo para contribuir com esses objetivos. E os que mais me impactaram naquele momento foram o Segundo jeito, “Educação básica de qualidade para todos”, e o Sétimo jeito, “Qualidade de vida e respeito ao meio ambiente”. À época, trabalhávamos com cestas de alimentos. Muito embora nosso produto contribuísse com o Primeiro jeito, “Acabar com a fome e a miséria”, não era isso que me chamava a atenção.

Pensei: e se colocássemos um livro dentro de cada cesta de alimentos, com o objetivo de estimular a leitura das crianças? E se colocássemos um sachê com sementes de árvores dentro de cada cesta de alimentos para que a família plantasse em algum lugar?

A dúvida permaneceu por pouco tempo. Criamos o projeto social “Por um mundo melhor”. Não é demais relembrar que, há mais de 20 anos, ao contrário de hoje, pouco se falava em projetos com o tema “Por um mundo melhor”. E é fácil verificar que, na ciranda abaixo, estão representados os “8 jeitos de mudar o mundo”.
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Mas, para que o projeto social recebesse a devida importância, era preciso a assinatura de alguém com muita credibilidade. Não foi difícil lembrar do saudoso Ziraldo, criador do Menino Maluquinho. Para minha surpresa, ao recebermos a visita de Ziraldo em nossa empresa, ele me confessou que tinha um sonho: fazer o Menino Maluquinho chegar à mesa da dona de casa. E que Deus tinha me colocado no caminho dele.

Para nos presentear pela iniciativa do projeto social, Ziraldo escreveu, pela primeira vez, um título que instigava a memória dos leitores: O segredo da panela na cabeça do Menino Maluquinho. Na obra, Ziraldo revelou o porquê da panela na cabeça do famoso personagem.

O projeto foi tão bem-sucedido, que era preciso fazer mais. Foi aí que pedimos ao Ziraldo para escrever outro título com nosso briefing. Precisávamos ensinar as crianças a se protegerem ao acessarem a internet, principalmente contra a pedofilia. E foi ali que Ziraldo nos deu o segundo presente, A internet segura do Menino Maluquinho.

Imprimimos mais de 1.300.000 livros entre os dois títulos e os distribuímos dentro de cestas de alimentos pelo Brasil inteiro. Foi um sucesso nacional.

Mas ainda faltava algo para completar esse projeto social: trabalhar o Sétimo jeito, “Qualidade de vida e respeito ao meio ambiente”. Entrei em contato com a Embrapa Florestas, que certificou mais de 15 milhões de sementes da árvore nativa chamada bracatinga, que é capaz de germinar em qualquer região do Brasil. Embalamos essas sementes em sachês e, juntamente com o livro do Menino Maluquinho, as colocávamos dentro das cestas de alimentos distribuídas pelo Brasil inteiro. O projeto foi tão impactante, que teve grande destaque na mídia, com diversas entrevistas de Ziraldo. Em uma delas, na capa da Folha de S. Paulo, Ziraldo disparou a célebre frase: “Livro: alimento da alma”. E a então Ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, na sua primeira passagem pelo Governo Federal, enviou uma mensagem parabenizando-nos pela maior distribuição de sementes de árvores da história do Brasil.

Fazendo diferente em mercados existentes

Como mencionei no início, a vida bateu duro em mim. E o fracasso veio, por mais de uma vez. Infelizmente, empreender tem sempre suas doses de mistérios. Estamos sempre expostos a variáveis que nem sempre controlamos.

Mas desistir nunca passou pela minha cabeça. Era hora de recomeçar em mercados existentes, mas com o propósito de fazer algo diferente.


Ter sucesso significa enfrentar um fracasso atrás do outro sem perder o entusiasmo.

Winston Churchill



Começando pequeno, mas focado em qualidade e serviços diferenciados, criei um centro logístico/industrial em Rio Claro (SP). Hoje, somos o maior do interior do estado, com clientes renomados que nos orgulham pela preferência. Mas não é só pelo tamanho e pelos serviços diferenciados que somos reconhecidos. Nesse local construímos, de forma pioneira, o maior galpão do mundo feito com mais de mil contêineres reciclados. O que era um problema ambiental virou uma solução que economizou cerca de 30 mil toneladas de carbono no meio ambiente, projeto copiado para ser replicado em outros países.

Nessa mesma cidade, há poucos anos, iniciamos no segmento de empreendimentos imobiliários. Mas, novamente, não abrimos mão de fazer algo diferente. Sempre sonhei que era possível, sim, fazer com que um público do Minha Casa, Minha Vida pudesse morar em um condomínio fechado de casas. Isso era bem diferente de se sujeitar a apartamentos que, muitas vezes, não atendem às necessidades dos clientes e ou ter de morar em loteamentos sem o mínimo de segurança. Por se tratar de Rio Claro, local onde terrenos têm preços bem acima da média, executar meu sonho era um grande desafio.

Dessa forma, era preciso inovação para o projeto ficar de pé. Era preciso estudar e testar tudo o que existia no mercado de construção civil. Feito isso, chegamos à conclusão de que a conta não fechava. Mas como desistir não faz parte de nosso pensamento, e com a chegada de meus dois filhos para trabalhar comigo, fomos várias vezes à China buscar alternativas para continuar realizando sonhos. Voltamos de lá com mais uma solução pioneira na América Latina: adquirimos uma impressora de casas em 3D. Tudo parecia dar certo para começarmos a construir as casas em nossos condomínios fechados. Mas, novamente, houve adversidades no caminho de um empreendedor. Se tudo desse certo, para usar essa impressora no Brasil, levaria mais de um ano para a normatização. E eu me recusava a construir casas da maneira como se faz há cerca de cem anos, com falta de mão de obra, excesso de desperdícios etc.

Assim, era necessário buscar alternativas que atendessem ao nosso propósito: construir casas com tecnologia diferenciada e benefícios que os métodos atuais não têm. Mas não era só isso. Queríamos incluir a mulher, dona de casa, como mão de obra na construção, durante apenas um período da manhã ou à tarde, para que, no restante do dia, ela pudesse cuidar da família. Para isso, respeitando a condição física da mulher, nosso produto para a construção das casas não poderia exigir dela esforço semelhante ao dos homens. Então, tínhamos mais um desafio a ser vencido.

Há cerca de dois anos, foi em uma feira em São Paulo que encontramos o produto que atenderia ao nosso propósito na construção das casas em condomínios fechados, voltados para uma classe mais necessitada.

Os painéis de concreto leve da empresa Lightwall acabaram nos presenteando com mais do que esperávamos: 100% normatizados, com todas as Normas Brasileiras Regulamentadoras (NBRs) exigidas pelo mercado, já homologados para financiamento pela Caixa Econômica Federal, eram cinco vezes mais leves e mais rápidos que a construção tradicional, com propriedades acústicas, térmicas, impermeáveis e ainda resistiam a duas horas de fogo. Realmente, uma inovação para revolucionar a construção civil.

Estávamos seguros de que esta era a solução para concretizar nossos sonhos de inclusão da mulher na construção civil: construir casas com qualidade e tempo de entrega diferenciados, ainda permitindo que essas pessoas com poder aquisitivo menor pudessem comprá-las. E o mais incrível aconteceu: visitamos os fundadores da Lightwall Brasil como possível cliente e saímos de lá como sócios. Concretizou-se, ali, mais uma empresa que passou a fazer parte do Grupo MNGT.

As construções começaram e achamos que iríamos construir casas. Com tudo, hoje percebemos que estamos entregando mudança de vida. Sonhamos que mais e mais pessoas no mundo possam viver em casas de baixo carbono, energeticamente eficientes e ecologicamente corretas, pois, a cada painel de Lightwall produzido, deixa-se de cortar uma árvore.

Muitos imaginam que as empresas e inovações bem-sucedidas são produtos da sorte. Isso é um equívoco. Durante esses mais de 20 anos, coletei evidências que demonstram que investir tempo, energia, estudo e muito trabalho criam vantagens competitivas que encantam clientes. Assim, deixo os outros pensarem que tudo foi sorte. Obrigado ao Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp), que, recentemente, na comemoração aos seus 75 anos, desconsiderou minha sorte e me escolheu como Empresário do Ano de 2024.

Finalmente, aos que querem empreender, algumas dicas:


	Cuidar do corpo, da mente e do espírito.

	Levantar-se cedo, dormir tarde, trabalhar muito.

	Colocar a mão na massa: não dá para liderar bem se não souber e estudar sobre o negócio.

	O líder lidera pelo exemplo e busca inovação o tempo todo.

	Compartilhar conhecimento e sempre estar insatisfeito, pois sempre dá para melhorar algo.

	Manter o foco, criar valor ao negócio e visitar seus concorrentes.

	Surpreender o cliente criando necessidades que ele ainda não tem.

	Simplificar processos, pois tempo é dinheiro, e fugir dos pessimistas.

	Não ter medo de errar, mas errar sempre em coisas diferentes.

	Fazer o que você gosta ou aprender a amar o que você não gosta – aí vira diversão.

	Ser persistente e teimoso, mas flexível o suficiente para mudar de ideia.

	Andar com gente boa e preocupar-se somente com o que está sob seu controle.

	Cuidar de seu fluxo de caixa pessoal e profissional.

	Ter metas pessoais e profissionais, cerca de três de cada, para manter o foco.

	Se quiser resultados diferentes, não faça as mesmas coisas.

	Não tentar ser o que você não é; busque algo que tenha a ver com você.

	Sair da zona de conforto, pois o ser humano só se desenvolve quando sai dela.

	Ter fé, independentemente de sua religião, e acreditar nos seus sonhos.

	Escolher algo diferente para agradecer todos os dias, pois gratidão traz felicidade e a felicidade é fundamental para seu sucesso.
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Batom & graxa

Uma história de sonhos, trabalho e transformação

Minha trajetória no setor automotivo começou em 1981, quando deixei a sala de aula para trabalhar na empresa da minha família. Entre desafios, preconceitos e transformações do mercado brasileiro, construí uma carreira unindo sensibilidade e gestão. “Batom & graxa” é um relato sobre sonhos, coragem, empreendedorismo e o espaço conquistado pelas mulheres no universo automotivo.

HELENA FRAGA
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Empresária do setor automotivo há mais de 45 anos, escritora, palestrante e mentora. Graduada em Jornalismo e mestre em Administração com ênfase em Marketing, construiu sua carreira unindo gestão, comunicação e desenvolvimento humano. É autora de mais de 30 obras, entre livros de poesia, reflexões, biografia e publicações temáticas, além de organizadora de coletâneas literárias. Atua como gestora do Monumento Shopping Car, empresa familiar referência na Baixada Santista, e dedica-se a incentivar a leitura, a escrita e o empreendedorismo. Em “Batom & graxa: uma história de sonhos, trabalho e transformação”, compartilha sua trajetória no mercado automotivo, mostrando como sensibilidade, coragem e conhecimento podem transformar desafios em oportunidades e inspirar novas gerações de mulheres.
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Toda história tem poder. E toda história começa em algum momento, a partir de algo que chama a atenção. Os sonhos são a parte mais profunda, que dá sentido à construção da jornada pessoal de cada ser humano. É neles que nos perdemos na juventude e é por meio deles que nos encontramos quando iniciamos nosso encontro pessoal na vida adulta.

Fui uma garota sonhadora desde muito pequena. Meio perdida entre tantas coisas que me encantavam, imaginava-me dando aulas, escrevendo livros e trabalhando no posto de gasolina do meu pai. Ao mesmo tempo, devorava os poucos livros que tinha, lia tudo o que caía em minhas mãos; era considerada “xereta” e um pouco desastrada, pois desmontava todos os meus brinquedos para entender como funcionavam.

Por volta dos sete ou oito anos, a Shell, revendedora do posto do meu pai, trouxe para o Brasil um robô. Não me lembro de muitos detalhes, mas era parecido com o Robô B9, do seriado Perdidos no espaço. Na verdade, isso não é o mais importante. O que realmente marcou foi que, a partir de então, minha vontade de trabalhar naquele lugar aumentou muito. Ele tinha alguns botões e, quando nos aproximávamos e acionávamos um comando, repetia: “Só Shell tem ICA”, enquanto suas luzes brilhavam e giravam.

Foi ali que, ainda de forma inconsciente, tive os primeiros contatos com ideias que, anos depois, mudariam minha maneira de enxergar a vida.

Antes de conseguir trabalhar na empresa do meu pai, fui professora, um sonho de infância realizado. Ainda assim, não era aquilo que me fazia feliz. Talvez por eu ser jovem demais e sonhadora demais. Troquei a escolinha pequena do bairro por outra maior e salário dobrado. E aprendi cedo que nem tudo é salário. Fui ingênua e imatura e acabei demitida.

No entanto, os planos de Deus eram outros. Ele havia ouvido os sonhos daquela menina. Na mesma época, meu pai precisava de um funcionário de confiança para trabalhar na recém-inaugurada loja de peças e acessórios do Auto Posto Monumento.

Primeiro de agosto de 1981. Minha vida mudou completamente. Fui contratada como balconista. A loja era pequena, mas tomada por peças de metal, poeira e uma infinidade de miudezas. Até então, eu não fazia ideia da complexidade de um carro: códigos, variações de motor e câmbio, além de inúmeros itens de limpeza, acabamento e acessórios. Curiosamente, muitos dos itens que hoje saem de fábrica nasceram, há 40 anos, no mercado de reposição automotiva.

Estudava pela manhã, na faculdade de Comunicação Social e, após o almoço, seguia para a loja. Meu primeiro dia foi inesquecível. Meu pai me apresentou ao gerente, que não recebeu muito bem a novidade, e à outra balconista, também Helena que, com paciência, tentou me guiar pelos corredores, como se eu pudesse aprender tudo em um único dia.

No dia seguinte, veio a prova. Meu pai me entregou uma prancheta, um maço de folhas e me levou ao setor de escapamentos: limpar, etiquetar e contar tudo. Não lembro se havia prazo, provavelmente sim. Havia, no entanto, uma certeza: eu não queria perder aquele emprego. Então, mãos à obra.

Ao final do dia, eu parecia um carvão. Poeira em cada centímetro do corpo, dores em músculos que eu nem sabia que existiam e páginas preenchidas com números, nomes e quantidades. Exausta, mas feliz. Nem a água escura do banho me incomodou. Eu sabia que não podia desistir. Aquele emprego só seria meu se eu provasse que era capaz. E não tive moleza.

Seis meses depois, já atendia com mais segurança. Foi então que percebi outro aspecto, menos técnico e mais duro, do setor automotivo dos anos 80: mulheres não eram bem-vindas. Muitos clientes recusavam atendimento, mesmo quando sabíamos mais. Era um tempo em que mulheres ocupavam paredes de oficinas em calendários, não balcões de peças.

Em 1982, quase não havia carros nas ruas. Imagine passar tardes inteiras sem atender ninguém ou, no máximo, um ou outro cliente. Por conta de erros acumulados desde a década de 70, vivíamos um período difícil. Foram os anos das caronas solidárias, do avanço do álcool como combustível e, para mim, um tempo de aprendizado: decorar nomes, marcas, códigos e reorganizar a loja.

Para entender como o Brasil chegou a esse ponto, vale um breve olhar para a década anterior. Entre 1973 e 1974, a Guerra do Yom Kippur provocou a redução da produção e o embargo das exportações de petróleo. Naquele período, o país importava cerca de 80% do petróleo que consumia, o que pressionou a dívida externa e a inflação. Como resposta, surgiu o Programa Nacional do Álcool, incentivando o uso do etanol como combustível.

No entanto, tudo ainda era muito novo, e a tecnologia, limitada. As autopeças demoraram a alcançar o nível de qualidade que conhecemos hoje, o que resultava em falhas frequentes, desgaste e problemas de oxidação.

No fim da década de 1970 e início dos anos 1980, a Revolução Iraniana voltou a desorganizar a produção de petróleo, provocando uma alta significativa nos preços. O impacto foi imediato: aumento da dívida externa, inflação elevada e uma crise prolongada que ficou conhecida como “década perdida”. Para amenizar esses efeitos, o país ampliou os investimentos no Programa Nacional do Álcool, em energias alternativas e na atuação do Estado na economia.

Apesar das dificuldades, o mercado automotivo sempre encontrou formas de se recompor. Para mim, esse foi um período de crescimento. Comecei a conhecer fornecedores, entender negociações e aprofundar meu aprendizado. Minha rotina se dividia entre os textos da faculdade e os catálogos de peças. Foi ali que compreendi uma das bases do negócio: só vende bem quem compra bem. Em tempos de inflação, estoque parado era um risco, mas comprar com estratégia podia preservar a margem e sustentar o lucro.

Foi também nesse período que entendi outras exigências da profissão. Precisava adotar uma postura mais reservada e, muitas vezes, saber mais do que os homens ao meu redor, para conquistar respeito. Não bastava presença. Era preciso conhecimento, atitude e disposição para colocar a mão na graxa.

Na minha região, havia apenas três mulheres no setor de autopeças. Com o tempo, esse cenário evoluiu. Hoje, vemos mulheres ocupando posições de liderança, gestão, empreendedorismo e no chão de oficina, ajudando a transformar o setor.

Entre 1981 e 1987, mergulhei nesse universo. Convivi com instaladores, fornecedores, visitei fábricas, acompanhei linhas de montagem e estive em salões do automóvel. O setor ainda era pequeno, e as grandes transformações viriam na década seguinte, com a abertura econômica, durante o governo de Fernando Collor de Mello.

Os anos noventa chegaram com muitas novidades

Em 1988, meu pai e seus sócios dividiram o negócio em três frentes: o Autoposto Monumento, o Monumento Auto Center e a Pointer Comércio de Autopeças. Na prática, tudo permanecia no mesmo terreno: o posto ao centro, o auto center à direita e, à esquerda, a loja de peças, que passou a ser administrada por mim e pelo meu irmão José Roberto, sob a supervisão do nosso pai, Armindo.

O ano de 1988 foi, para mim e para o Beto, um período de aprendizado intenso sobre o funcionamento de uma empresa: contas a pagar, compras feitas com responsabilidade e disciplina na gestão. Economizamos tudo o que foi possível.

No ano seguinte, nosso pai vendeu sua parte no posto e nos tornamos sócios, parceria que mantemos até hoje no Monumento Shopping Car. Os desafios foram grandes. Com a nova divisão do terreno, nosso espaço aumentou. Além das economias acumuladas na Pointer, seu Armindo vendeu alguns bens e acreditou em nós. Foi assim que realizamos a primeira expansão física da loja.

Queríamos trazer para a Baixada Santista um conceito que já começava a ganhar espaço em São Paulo: o autoatendimento, um verdadeiro supermercado de autopeças. E assim fizemos.

A reforma durou quase um ano, com a gente trabalhando junto com a construção. Inauguramos a primeira versão do Monumento Shopping em 5 de agosto de 1989. A loja tinha cerca de mil metros quadrados, com mezanino e estacionamento para aproximadamente 30 carros. No térreo, o autoatendimento; no mezanino sobre a entrada, o escritório; no outro lado, os setores de autopeças, lataria e escapamentos. Começamos com três checkouts, muitos sonhos e poucos produtos ainda espalhados pelas gôndolas.

No dia da inauguração, com alguns fornecedores e amigos presentes, o padre Feliciano abençoou a empresa. Eu estava exausta, com olheiras profundas, sem ter cuidado das unhas e, ainda assim, feliz. Curiosamente, não senti medo. Hoje entendo o porquê: tínhamos um pai que era, na essência, um verdadeiro empreendedor; um irmão com visão financeira precisa; e eu, com perfil executor. Nossa história deu certo porque conseguimos unir essas forças e, com o tempo, profissionalizar o que nasceu em família.

Para compreender o tamanho do desafio, é preciso lembrar o contexto do país naquele período. Entre 1985 e 1990, durante o governo de José Sarney, a economia brasileira viveu um cenário caótico. A combinação de dívida externa elevada, gastos públicos descontrolados e emissão de moeda sem lastro alimentava uma inflação crescente. A indexação generalizada, com salários, contratos e aluguéis sendo reajustados automaticamente, criava um ciclo difícil de conter.

Diversos planos econômicos tentaram frear essa escalada, como o Plano Cruzado, o Plano Bresser e o Plano Verão. Todos prometiam estabilização rápida, mas, na prática, os efeitos eram temporários e a inflação retornava ainda mais forte.

Não era apenas desorganização. Era como se o país inteiro tivesse desaprendido a desacelerar. Tudo corria: preços, salários, contas. Na loja, chegávamos a remarcar preços várias vezes no mesmo dia. Sem tecnologia ou sistemas automatizados, tudo era feito manualmente, o que gerava desgaste e perdas.

Imagine receber o salário e precisar gastá-lo no mesmo dia, para não o ver perder valor.

Quando Fernando Collor de Mello assumiu, já estávamos cansados de correr atrás dos preços. Mas ninguém estava preparado para o que viria: de repente, o problema deixou de ser a perda de valor do dinheiro e passou a ser o acesso a ele.

Com o bloqueio das contas bancárias e o confisco das poupanças, o dinheiro simplesmente desapareceu de circulação. A lógica era conter a inflação, reduzindo o consumo. Funcionou em parte, mas a um custo alto. Empresas quebraram, o consumo travou e a população mergulhou em insegurança.

Até o início dos anos 90, o Brasil tinha um mercado automotivo praticamente fechado, com poucas montadoras e modelos disponíveis. Com a abertura econômica, esse cenário mudou rapidamente. Em poucos anos, o país passou a contar com novas fabricantes e uma diversidade muito maior de veículos, transformando, de forma definitiva, o setor.

Todo o know-how acumulado ao longo dos anos precisou ser revisitado. Já não era possível operar sem computadores e muito menos sem um sistema, ainda que simples, para controle de estoque, preços e compras. O cliente também mudou. Se antes falávamos de platinados e bobinas, agora o vocabulário incluía injeção eletrônica e freios ABS. Em pouco tempo, tivemos que transformar completamente a forma de aprender e ensinar.

Foi também um período de profundas mudanças pessoais. Casei-me, mudei de cidade por um tempo, voltei e, pouco depois, fiquei viúva e mãe de dois filhos. A menina cresceu, viveu conquistas e crises ao longo
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